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Sobre a morte e o morrer  O que é vida? Mais precisamente, o que é a vida de um ser humano? O que e quem a define? Já tive medo da morte. Hoje não tenho mais. O que o sinto e uma enorme tristeza.
Concordo com Mário Quintana: "Morrer, que me importa? (...) O diabo é deixar de viver." A vida é tão boa! Não quero ir embora...
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1 CREDENCIAIS DE AUTORIA


A primeira autora é casada e mãe de três, filhos Marie de Hennezel nascida em 1946, estudou Psicanálise Jungiana e Psicologia Clínica. Iniciou sua vida profissional acompanhando mulheres com perturbações psicológicas, ou seja, em estado de psicose avançada. Desde 1987, trabalha na Unidade de cuidado paliativos, em Paris, focando seus atendimentos em pacientes em estado terminal. Em 1990 fundou a  Associação Bernard Dutant - Sida, homenageando um amigo que faleceu com uma doença terminal. Além das obras "Morrer de Olhos Abertos" 2006, que contou com a colaboração dos Nàdege Amar, merecem ainda referência  'Diálogo com a morte', 'A Arte de Morrer' e 'Nós não nos despedimos'. Nessas obras, relata-se a experiência de quem pôde ver muitas mortes e conduzir o tratamento com  uma dimensão humana  de comunicação com o doente. Na certeza  de que mesmo  existindo a recusa da morte se tem pelo menos um momento, onde buscamos uma forma de paz no abandono de nós mesmos. Todos os livros referenciados encontram-se editados e reeditados, em Portugal na Casa das  Letras. 

O segundo autor é Jean- Yves Leloup, doutor em Psicologia, Filosofia e  Teologia, conferencista, escritor e padre ortodoxo. Através dos seus livros, oferece conferências e seminários aprofundando os textos sagrados, assim com uma abordagem reflexiva, tendo como base a espiritualidade existente no decorrer da vida. Sendo assim, complementa-se com  uma formação transdisciplinar. Se torna membro das Tradições Unidas, doutor honoris causa e ciências da Universidade de Colombo no Sri Lanka. Jean- Yves Leloup, além de comentar e traduzir os livros de Tomé, João e Felipe, tem autoria em mais de cinquenta obras e é mentor do CIT (Centro de Informação Toxicológica do Rio Grande do Sul). É Co-fundador na Unipaz ( Universidade Internacional da Paz), juntamente com Pierre Weil e Monique Thoenig. Participa igualmente de muitos encontros dentre  as diversas tradições. Alguns livros publicados por Jean Yves Leloup são: "L'Assise et la marche", em 2011, "Qui est 'je suis", em 2009 e "Jesus e Maria Madalena: Para os Puros", "Tudo é Puro", em 2005.
2 APRESENTAÇÃO DA OBRA  
Inicialmente os autores apontam a existência como sendo algo, que todos os seres humanos terão que passar, até o fim da vida. Mencionam que todo ser tem por consciência que, na vida, devemos aproveitar tudo o que nos é concedido e permitido, pois tudo é passageiro, terá um fim.
Destacam o tema da morte, que na realidade é um tabu, muitas vezes, uma negação. Apontam uma reflexão sobre a morte, ressaltando que deveria existir programas interdisciplinares em escolas, onde seria falado sobre o tema desde a iniciação escolar. Também seria interessante programas educacionais para os profissionais da saúde, que se encontram muito despreparados, não conseguindo lidar com um paciente que se encontra em estado paliativo. Nesse caso, deve-se também acompanhar os familiares que também necessitam de apoio, sendo que, ao ver o membro da família em estado terminal, não conseguem lidar com a dor, e até mesmo, com as questões que afligem o doente.
Apresentam o tema da morte e do morrer de maneira profunda, com inspirações das milenares tradições espirituais, sendo comentado muitas vezes, sobre o cristianismo, o budismo tibetano e uma base teórica e fenomenológica da clínica contemporânea. Nesse sentido, apontam que a arte de existir e de morrer será, sempre, a arte de amar. Sendo que, no determinado tempo em que aprendermos a amar, será então, que poderemos ir nos preparando para o desconhecido, para a morte.
Os autores, no primeiro capítulo, dialogam sobre a espiritualidade que constitui a essência do ser humano e faz parte de todos os homens. É na espiritualidade onde cabe dar um passo a mais, onde ocorre a aceitação de alguns limites e da incompreensão devido ao sofrimento que está se passando naquele momento. Portanto, os autores refletem sobre a espiritualidade, segundo as culturas e civilizações, nelas tendo diferentes significados. Sendo assim, ser espiritual é poder ser um acompanhante, que ao ver o outro em um sofrimento, consiga de alguma forma, passar uma verdade, demonstrado estar próximo e pronto para ajudá-lo, fazendo com que o acompanhado não fique preso ao sintoma, esperando que seja o fim. Dessa forma, ser um acompanhamento espiritual, consiste em estar presente, estar à escuta e ter confiança. Pode-se dizer, que, ouvindo o sofrimento do outro, não somente pelo estado que se encontra, escutamos o seu desejo, ou seja, escutamos o que de fato, é o sujeito.
No segundo capítulo, falam da morte como parte da vida, que nos faz ter consciência dos valores mais profundos. Não é apontada como um fracasso, é uma realidade que nos faz buscar um sentido. Observando-se todos os valores que foram passados, as pessoas que foram deixadas. Então, os autores afirmam, que o tempo existente é o tempo de passar para "outra vida", pois não se sabe como é essa outra vida, o outro lado é um mistério. Dessa forma, o amor que você sente por alguém, seja ele qual for, não pode impedir a morte, porque para essa pessoa é o destino que está traçado. Acompanhar não é fácil, exige uma aceitação diante do sofrimento até a morte do outro. Os autores afirmam que amar é aceitar limites, sendo que viver é aprender a aceitação do real, sendo a morte parte da realidade. Sendo assim, acompanhar e acolher a dimensão espiritual do outro é um ato de amor e de comprometimento, uma vez que se pode penetrar nas preocupações e valores, a fim de que o acompanhado por si só, consiga perceber sua própria resposta íntima.
No terceiro capítulo, apresentam a questão do acompanhado e do acompanhante, para ambas as partes é um aprendizado, pois quando se deparam com o sofrimento do outro, as pessoas tornam-se mais humanas, sendo nesses momentos que se revelam o amor que está guardado dentro de si. Assim sendo, os autores comentam sobre como podemos agir, em dado momento, quando uma pessoa necessitar de auxílio, estiver resistente, ficando em silêncio, sabendo o agravamento da doença, esperando que seja o fim. Dentro desse contexto, percebe-se que este paciente se sente sozinho. Uma forma que os autores dialogam, é mostrando para o paciente, naquele momento, que estamos prontos para ajudar, estamos ali para ouvir seus medos e deixando o acompanhado relatar o que o aflige, dentro do seu tempo. Dessa forma, podemos mostrar para a pessoa, que estaremos prontos para ouvi-lo dentro do seu tempo. 
Apontam também, formas de como se comportar diante do paciente, que pelo estado que se encontra, muitas vezes, não tem confiança, não quer conversar. Falam sobre a posição que você deve se sentar na cama, como você deve posicionar as mãos no paciente, entre outros gestos que contribuem na demonstração de carinho e disposição em ajudá-lo.
Os autores mencionam, no quarto capítulo e quinto capítulos, as tradições religiosas. Uma delas é o budismo, que utiliza a calma e a tranquilidade para abordar as questões do ambiente que rodeia o doente. Entretanto, o acompanhado pode utilizar da respiração, tentando encontrar o equilíbrio, que por sua vez, tem como o objetivo na inspiração, ouvir tudo que o aflige naquele dado momento. Na expiração, tudo que foi ouvido do paciente, o sofrimento, os medos serão liberados. Dessa forma, reenvio tendo consciência que toda a angústia relatada não é minha. Após inspiro, passando luz, força e paz para o paciente.
No quinto capítulo, os autores dialogam sobre os medos que existem em torno da morte, no sentido de saber, que a pessoa acompanhada sente dores físicas, isso no período em que antecede a morte, até vivenciá-la. Por isso, destacam os tratamentos paliativos, como sendo, parte importante no tratamento do paciente, onde os profissionais de saúde, empenham-se em aliviar a dor física, mostrando-se próximo de quem está perto de morrer. Também, mencionam a morte, em parte bíblica, onde São João discorre que a mesma, é parte de nossa vida, é onde se vê a realidade tal qual ela é. Assim sendo, esse desconhecido causa terror, pois durante a vida, muito se é falado que a morte é o momento do juízo.
No sexto capítulo, aborda a conduta que os profissionais de saúde devem ter, sendo que, a carência em um meio hospitalar, pode não ser tanto a falta de humanismo, quanto a de espiritualidade. Sendo assim, discutem quais seriam as atitudes a serem tomadas, para ajudar o doente na passagem. Falam que se pode oferecer ao paciente, a atenção e a presença, ou seja, ajudar-lhe em questões como sua higiene, fazendo uma massagem nos pés, fazer o tratamento de uma escara. Dessa maneira, o paciente vai percebendo o quanto é importante e que não está só. O profissional da saúde pode então revelar a sua afetividade e que está disposto a ajudar o outro.
Discutem no sétimo capítulo, onde a noção de reencarnação que causa medo nos orientais enquanto que os ocidentais, sentem grande atração pelo assunto. Discorrem que em nossa vida praticamos atos bons, que dessa forma se terá consequências boas. Também existem questões a cerca do homem, que se pode observar durante a vida, como a justiça. Os autores questionam a mesma, sendo que, desde o início da humanidade, muito se vê falar, que os crápulas conquistam algo desejado, mesmo fazendo algo ruim para alguém, os justos e as pessoas que estão em busca de Deus, ajudando o próximo, muitas vezes, estão em sofrimento ou privação.
No oitavo capítulo, fala-se da morte clínica, onde o paciente enxerga somente o corpo físico. Essa experiência, muitas vezes, retira qualquer medo de morte. Entretanto, essa experiência funciona como mito moderno, onde as pessoas se afastam das tradições espirituais. 

Os autores no nono e no décimo capítulos, finalizam dialogando sobre o tempo de morrer, que por vezes, mencionam grandes textos como: "Bardo Thodol" e "Ars moriendi", para compreensão de como ocorrem as etapas da agonia, na qual o paciente não quer se desapegar da vida que está indo embora, em que ocorre uma luta dolorosa, a recusa da morte. Sendo assim, os autores mencionam algumas etapas que o doente se depara até a morte. A primeira é a dúvida, onde o mesmo retrai-se e fecha-se, estando confinado em seu ego, em seu sofrimento. A segunda é o desespero, onde o paciente quer se entregar achando que não irá vencer, que não terá forças. Nesse instante, às vezes, o desejo é suicidar-se. A terceira prova que se aproxima de uma pessoa que está as portas da morte á do apego, em que a pessoa se apega a pequenas coisas, como bens materiais e não quer deixá-los. Após vem a quarta etapa, da impaciência, da cólera. Nessa prova a pessoa acredita que não irá mais aguentar, que irá morrer, ficando assim, irritada com quem está por perto, seja o médico, a enfermeira, ou mesmo com alguém que esteja próximo para escutar. A quinta etapa é a do orgulho, quando o paciente acredita que não precisa de mais ninguém (um narcisismo) que, o mesmo quer apresentar a quem está por perto. Por último, vem o abandono, quando o paciente passa por uma transformação, tendo seu rosto modificado. Em seguida, entra em repouso, onde ocorre a morte do ser humano.
Por fim, os autores comparam os ritos tradicionais de passagem e a clínica contemporânea. Nesta fase, o corpo do enfermo perpassa por várias etapas da dormição, até o fim que é a contemplação. Esses rituais de comunhão consistem em um ambiente tranquilo, que tenha uma música sacral, tornando um momento de comunhão, um momento sagrado.
3 APRECIAÇÃO DA OBRA 
O texto aborda questões da morte, sendo que, as pessoas estando diante de um ente querido, que se encontra em estado de passagem, na maioria das vezes, negam a morte. Traz uma reflexão para quem se encontra nesse processo. O objetivo do texto é, primeiramente, poder ajudar os profissionais da saúde, que estão com dificuldades em auxiliar acompanhante e acompanhado no momento que se encontram frente à morte.  Podemos observar, a falta de humanidade, desses profissionais, que em algum momento não conseguem dar a devida atenção ao doente terminal.
Um aspecto positivo é a forma como se explica todas as etapas que procede a morte, uma vez que, ao longo da vida, pouco se fala dela, e quando é vivenciada a dor, é negada. Com isso, o importante é tirar proveito, mesmo estando no instante da dor, transmitindo força para o ente querido e palavras que o conforte. 
Já no aspecto negativo, os autores comentam sobre alguns profissionais que se encontram despreparados frente a um paciente que se encontra em estado terminal. Isso pode ocorrer, porque esses profissionais muitas vezes, se deixam levar por ter algum familiar na mesma situação, fazendo assim, que este profissional se apegue de alguma forma ao paciente e por este motivo não consiga realizar totalmente seu trabalho.
Essa obra foi importante para meu aprendizado, pois esse tema foi escolhido por ter ocorrido com um familiar próximo. Com isso, o texto mostrou formas de como lidar com etapas que temos que aprender e que vão acontecer no decorrer de nossas vidas.
4 INDICAÇÃO DA OBRA
É de suma importância o texto para profissionais da Psicologia Hospitalar, que necessitem de um maior aprendizado sobre como dar apoio a um paciente terminal. Embora seu tempo seja curto e poder apoiar, mostrar para aquela pessoa, que tem alguém para conversar. Esse pode ser um fator, que auxiliará no tratamento, fazendo com que o paciente não fique somente ligado a doença. Tendo por si só, força para perceber que a vida é finita e que deve ser aproveitada até os últimos instantes.
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“Como Psicólogo, eu me comprometo a colocar minha profissão a serviço da sociedade brasileira, pautando meu trabalho nos princípios da qualidade técnica e do rigor ético. Por meio do meu exercício profissional, contribuirei para o desenvolvimento da Psicologia como ciência e profissão na direção das demandas da sociedade, promovendo saúde e qualidade de vida de cada sujeito e de todos os cidadãos e instituições.” 
(Juramento do Psicólogo – Conselho Federal de Psicologia)
*Concluinte do Curso de Graduação em Psicologia da pela Faculdade Patos de Minas(FPM). rayanefiuza6@gmail.com
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